


Ciências da Saúde: da Teoria à Prática Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Ciências da Saúde: Da Teoria à Prática

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C569 Ciências da saúde [recurso eletrônico] : da teoria à prática / 

Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Ciências da Saúde. Da Teoria à 
Prática; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-393-4 
DOI 10.22533/at.ed.934191306 

 
 1. Saúde – Aspectos sociais. 2. Saúde – Políticas públicas. 3. 

Saúde – Pesquisa – Brasil. I. Silva Neto, Benedito Rodrigues da. 
II.Série. 

CDD 362.10981 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AVALIAÇÃO DA AUTOMEDICAÇÃO EM CRIANÇAS 
ANTES DA INTERNAÇÃO HOSPITALAR

CAPÍTULO 8

Alanne Kelly Mamede da Silva 
Graduada em Farmácia. Departamento de 

Ciências Farmacêuticas da Universidade Federal 
da Paraíba. João Pessoa – PB.

Karla Veruska Marques Cavalcante Costa
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RESUMO: A automedicação baseia-se no uso 
de medicamentos sem o consentimento médico, 
com o objetivo de tratar, aliviar os sintomas 
ou doenças apresentadas pelo indivíduo. 

Está prática pode acarretar sérios danos ao 
paciente, como por exemplo, intoxicação, 
sendo as crianças um dos grupos populacionais 
mais atingidos por intoxicação medicamentosa. 
Dessa forma, esse estudo visa avaliar a prática 
de automedicação em crianças, por seus 
responsáveis, antes de serem internadas no 
hospital e analisar se esta prática leva ou não 
ao agravamento do quadro.  O presente estudo 
trata-se de uma pesquisa descritiva transversal, 
desenvolvida no Hospital Universitário Lauro 
Wanderley, no qual foi utilizado um questionário 
como instrumento de estudo utilizado aplicado 
aos acompanhantes e/ou responsáveis das 
crianças e aos Pediatras responsáveis pela 
ala pediátrica do respectivo hospital. Nesse 
estudo foi possível constatar uma prevalência 
de 81% de automedicação em crianças antes 
da internação e dessas, 38,3% possuíam idade 
menor que um ano, sugerindo que essa prática 
é bastante elevada nessa faixa etária e que essa 
prática pode trazer complicações graves para 
essas crianças. Dos Pediatras entrevistados, 
71,4% afirmou que esta prática mascara os 
sintomas e consequentemente agrava a doença. 
Eles também relataram que não dá para afirmar 
que o agravamento do quadro, durante a 
internação, esteja relacionado à automedicação 
realizada pelos pais ou responsáveis antes de 
levar a criança ao hospital.  Diante do exposto, 
pode-se concluir que a automedicação pode 
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trazer consequências perigosas à saúde da criança e que o Farmacêutico, através da 
atenção farmacêutica, pode diminuir os riscos causados por essa prática. 
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, Crianças, Atenção Farmacêutica.
	
ABSTRACT: Self-medication is based on the use of medicines without medical consent, 
in order to treat, alleviate the symptoms or illnesses presented by the individual. This 
practice can lead to serious harm to the patient, such as intoxication, with children being 
one of the population groups most affected by drug poisoning. Thus, this study aims 
to evaluate the practice of self-medication in children, by their parents, before being 
admitted to the hospital and to analyze whether this practice leads to the worsening 
of the condition. The present study is a cross-sectional descriptive study developed 
at the Lauro Wanderley University Hospital, in which a questionnaire was used as a 
study instrument used for the caregivers and / or caregivers of the children and Doctors 
responsible for the pediatric ward of the respective hospital. In this study, it was possible 
to verify a prevalence of 81% of self-medication in children before hospitalization, and 
of these, 38.3% were younger than one year, suggesting that this practice is quite high 
in this age group and this practice can bring serious complications to these children. 
Of the Doctors interviewed, 71.4% said that this practice masks the symptoms and 
consequently aggravates the disease. They also reported that it can not be said that 
the worsening of the condition during hospitalization is related to the self-medication 
performed by the parents or guardians before taking the child to the hospital. In view of 
the above, it can be concluded that self-medication can have dangerous consequences 
for the child’s health and that the Pharmacist, through pharmaceutical care, can reduce 
the risks caused by this practice.
KEYWORDS: Self-medication, Children, Pharmaceutical Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos moldes econômicos capitalistas, a saúde deixou de ser uma razão existencial 
do ser humano, ao se tornar área de atividade econômica e objetivo principal de 
ampliação de mercado (SILVA; CATRIB; MATOS; GONDIM, 2011). De acordo com 
a Sociedade Brasileira de Vigilância de medicamentos (2011), o medicamento como 
componente do complexo médico industrial influencia na percepção da saúde e da 
doença, nesse contexto, o medicamento não é visto apenas como substância química, 
mas está acompanhado por uma comitiva de publicidade, informação, brindes, estudos, 
entre outros, desta forma configurando um modo de pensar. 

A indústria farmacêutica utiliza a propaganda, um dos principais recursos de 
marketing, para persuadir as pessoas a comprarem produtos farmacêuticos, ainda 
que não tenham real necessidade de consumi-los. Porém, não utiliza desse recurso 
para alertar os usuários sobre os riscos envolvidos no consumo indiscriminado de 
substâncias farmacológicas e nem para o fato de que todo medicamento, mesmo 
de venda livre, deve ser consumido com consciência e responsabilidade (SILVA ; 
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VELOZO; CUNHA , 2011). 
Dessa forma, as marcas mais lembradas são aquelas que melhor anunciam seu 

produto (PALÁCIOS et al.,2008). Entretanto, sua má qualidade pode causar inúmeros 
problemas, dentre eles: levar à prática da automedicação, causar intoxicações graves, 
complicações de doenças já existentes, além de incentivar a aquisição de produtos 
ineficazes ou inadequado (NETO et al, 2012).

De acordo com Naves et al. em 2010, a automedicação baseia-se na seleção e 
uso de medicamentos, objetivando tratar, aliviar doenças ou sintomas percebidos, sem 
a prescrição ou a supervisão de um profissional capacitado. Ainda nesse contexto, 
segundo Bito et al. em 2013, a automedicação pode “mascarar” sintomas associados 
a doenças de maior gravidade, trazendo como consequências não só o diagnóstico 
tardio, como também o seu tratamento, o que contribui para o agravamento do estado 
de saúde.

Segundo com a Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA), 
cerca de 80 milhões de pessoas são adeptas da automedicação (ARRAIS, et al., 
1997). Além disso, segundo a ABIFARMA, anualmente, no Brasil , cerca de 20 mil 
pessoas morrem, vitimas da automedicação. Um estudo realizado no Brasil mostra 
uma prevalência de automedicação infantil de 56%, o que indica um consumo elevado, 
principalmente para crianças menores de dois anos (MORAES et al., 2013). 

Segundo Souza et al. em 2008, anualmente no Brasil ocorrem cerca de vinte 
e quatro mil mortes por exposição tóxica a medicamentos, o que corrobora com o 
fato de que o país ocupa a quinta posição no consumo mundial de medicamentos 
sem prescrição e o primeiro lugar na América Latina. De acordo com pesquisas feitas 
pela ANVISA, os medicamentos mais utilizados na prática da automedicação são os 
analgésicos, antitérmicos e anti-inflamatórios, sendo estes os maiores causadores de 
eventos tóxicos (CARCUTE, 2007). 

Segundo Martinez et al. em 2014, a frequência de uso de medicamentos para dor 
é bastante alta, sendo os analgésicos (45,5%) e  anti-inflamatórios (55,3%) os mais 
consumidos. Isso se justifica por serem medicamentos que não necessitam de receita 
médica para a aquisição, facilitando, desta forma, a prática da automedicação.

Neste contexto, o Farmacêutico, enquanto profissional de saúde, pode orientar o 
paciente quanto à utilização do medicamento, investigar qual a finalidade da utilização 
dos medicamentos isentos de prescrição (MIPs) e avaliar se é realmente necessário 
ou se a escolha medicamentosa é a mais adequada. Dessa forma, o Farmacêutico 
evita a automedicação inadequada, garantindo a segurança do paciente através da 
indicação farmacêutica (BITO et al., 2013).

Este trabalho teve como objetivo principal caracterizar a prática de automedicação 
em crianças, por seus responsáveis, antes de serem internadas em um hospital da 
cidade de João Pessoa e avaliar clinicamente se essa prática influenciou no quadro 
clínico do paciente. O grupo populacional avaliado é mais susceptível a intoxicações 
medicamentosas, pois os responsáveis ao optar pela automedicação nem sempre 
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estão munidos das orientações necessárias para lidar com doses pediátricas, o que 
pode gerar grandes e sérios danos à criança.

2 | 	METODOLOGIA

Esse estudo tratou-se de uma pesquisa descritiva transversal, realizada com os 
acompanhantes e/ou responsáveis de crianças e adolescentes, de 0 a 12 anos de 
idade internadas no Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) e com os Pediatras 
responsáveis pela ala pediátrica do referido hospital. Utilizou-se, como instrumento de 
abordagem, um questionário, destinado aos acompanhantes e/ou responsáveis, com 
dezoito perguntas objetivas. Além disso, foi aplicado um questionário diferenciado para 
os Pediatras, o qual possuía quatro perguntas objetivas e uma pergunta subjetiva. A 
participação na pesquisa foi concedida mediante assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), de modo que se estabeleceu o respeito ao participante da 
pesquisa em sua dignidade e autonomia, reconheceu sua vulnerabilidade, assegurou 
sua vontade de contribuir e permanecer na pesquisa, por intermédio de manifestação 
expressa, livre e esclarecida.

Os resultados foram analisados e expressos em porcentagem, dispostos na 
forma de gráficos e tabelas. As análises estatísticas foram realizadas, utilizando o 
teste de qui-quadrado, no programa SPSS versão 18.0, pois é o teste mais indicado 
para associar variáveis categóricas, tais como, sexo, escolaridade, dentre outras.

3 | 	RESULTADOS

Esse estudo avaliou a automedicação em crianças, quinze dias antes da 
internação hospitalar, durante o mês de maio de 2015. Foram entrevistadas 58 
acompanhantes e/ou responsáveis pelas crianças internadas. Dos 58 responsáveis e/
ou acompanhantes, 81% afirmaram realizar a automedicação nas crianças antes da 
internação (gráfico 1), 38,3% das crianças automedicadas apresentava idade inferior 
a 1 ano e 36,2% estavam na faixa etária entre 1 a 4 anos (Tabela 1). A automedicação 
é uma prática comumente realizada e que pode causar inúmeros prejuízos à saúde da 
população, sobretudo em crianças, pois a infância é uma fase de intensas modificações 
fisiológicas (ABRAHÃO et al., 2013).

 Um estudo semelhante foi realizado no Serviço de Emergência do Hospital 
Nossa Senhora da Conceição – Tubarão (SC) e mostrou uma percentagem inferior, 
porém ainda elevada, em que 60,6% cuidadores automedicaram as crianças antes da 
procura ao Serviço de Emergência (SOUZA et al., 2013). 
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Gráfico 1: Prevalência da automedicação em  crianças nos últimos 15 dias antes da internação.

Automedicação

Faixa etária das crianças Sim Não P

< 1ano 38,3% 54,5%

4,681
1-4 anos 36,2% 9,1%
5-9 anos 10,6% 27,3%
10-12 anos 14,9% 9,1%

Tabela 1: Automedicação em crianças de acordo com a faixa etária das crianças.

Ao questionar a conduta dos responsáveis quando as crianças apresentam os 
primeiros sintomas, 36,2% dos entrevistados declarou que sua atitude inicial era de 
dar o medicamento, esperar o(s) sintoma(s) desaparecer e só, se persistir, leva ao 
Médico (Tabela 2). Estes resultados sugerem que um grande percentual de criança 
são automedicadas pelos pais e/ou responsáveis quando aparecem os primeiros 
sintomas, buscando uma tentativa de solucionar o problema ou amenizar os sintomas 
da doença. De acordo com o dados apresentados por Telles Filho et al., (2013), em seu 
estudo, 30% dos entrevistados fizeram uso da automedicação com a justificativa de “já 
estar acostumado a autoadministrar”, e que 24%  relataram “já possuir o remédio em 
casa”. Diante disso, observa-se a falta de conhecimentos dos pais ou responsáveis 
dos efeitos colaterais, posologia e contraindicações dos fármacos. 

 
Conduta n %

Procura informações com alguém e automedica 08 13,8

Dar o medicamento, espera o(s) sintoma(s) desaparecer e 
só, se persistir, leva ao médico 21 36,2
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Leva de imediato ao médico 18 31,0

Tabela 2: Conduta dos responsáveis e/ou acompanhantes quando a criança apresenta os 
primeiros sintomas.

A automedicação em crianças de zero a 14 anos de idade necessita de mais 
cuidado, pois existem restrições, para o uso de medicamentos, de indicação e de faixa 
etária (CRUZ et al., 2014)

Segundo Tavares et al., 2013, o principal agente causal de intoxicação em crianças 
foram os medicamentos (113 casos estudados – 35,2%). No Brasil, em 2012, segundo 
o SINITOX, foram registrados 10.654 casos de intoxicações por medicamentos em 
crianças até 14 anos. Destes, 6607 casos ocorreram em crianças de 1- 4 anos (TELLES 
FILHO et al., 2013).

Os principais motivos que levaram à automedicação, exibido na tabela 3, foram, 
em primeiro lugar, a longa espera pelo atendimento (27,6%), seguido pelo fácil acesso 
aos medicamentos (20,7%). Este resultado pode está relacionado ao grande problema 
nos serviços de saúde em que enfrentamos, como superlotação e longa espera pelo 
atendimento. 

Segundo os estudos realizados por Freitas et al., (2012) os principais motivos 
que levam à automedicação foram o acesso fácil aos medicamentos, por acharem 
que não há problemas para a saúde; e por fim, participantes que seguiram a indicação 
de alguém próximo que usou e melhoraram os sintomas. Resultados semelhantes 
foram encontrados por Vilarino et al., (1998), em que os principais motivos foram que 
o medicamento utilizado para automedicação foi indicado por alguém, o fácil acesso 
aos medicamentos e falta de dinheiro para ir ao médico.

Motivos N %
Não causa problemas na saúde 06 10,3
Fácil acesso aos medicamentos                               12 20,7
Elevado custo de consultas médicas 03 5,2
Longa espera pelo atendimento                               16 27,6
Alguém próximo usou e melhorou dos sintomas que eram 
parecidos        10 17,2

Tabela 3: Motivos que levaram os acompanhantes e/ou responsáveis à prática da 
automedicação nas crianças.

Os principais responsáveis pela indicação do medicamento utilizado na 
automedicação foram receitas antigas e familiares, conforme o gráfico 2. Estes 
resultados ajudam a explicar que o grande número de pessoas que recorreram a 
receitas antigas, provavelmente, deve-se á coincidência de sintomas já apresentados 
anteriormente, fato que não anula o risco, pois não se sabe ao certo se o diagnóstico 
seria o mesmo. Logo, existem diversas doenças com sintomas semelhantes. 
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Em segundo lugar ficaram os familiares, supostamente pela confiança que estes 
depositam, principalmente quando se trata de mães jovens e de “primeira viagem” 
pela inexperiência.  

Freitas et al., (2012), em seu estudo realizado na população do município de 
Friburgo-SC, afirma que,  a automedicação foi decorrente, principalmente,  da 
indicação dos familiares . Enquanto que, Arrais et al. (1997) declara que à decisão do 
usuário quanto à escolha do medicamento foi basear-se em receitas antigas (40%) e 
em sugestões de pessoas não qualificadas (51%).

Gráfico 2: Responsável pela indicação dos medicamentos sem prescrição médica.

No presente estudo, a classe terapêutica mais utilizada na automedicação 
foi analgésico/antipirético (47,4%), sugerindo que são utilizados para os primeiros 
sintomas da maioria das doenças. 

De acordo com os estudos realizados por Albuquerque et al., (2015) e Freitas et 
al., (2012), sobre automedicação, evidenciaram que os analgésicos/antipiréticos são 
as classes terapêuticas mais utilizadas, considerando que esses estudos não foram 
realizados com crianças. Portanto, conclui-se que essa classe terapêutica é a mais 
utilizada independente de faixa etária.

Segundo Telles Filho, et al (2013), em seu estudo realizado em criança de zero 
a cinco anos, os medicamentos mais utilizado pela automedicação foram dipirona 
(54%), paracetamol (36%) e  xaropes para tosse (22%). Os dados da literatura são 
semelhantes aos apresentados por esse estudo, sendo os analgésicos/antipiréticos 
com 47,4% e em segundo lugar, o xarope para tosse com 14,2%, conforme a tabela 4.

 

Classe terapêutica %

Analgésico/Antipirético 47,4
Xarope para tosse 14,2
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Gotas otológicas 1,3
Medicamentos para resfriados/gripes 6,4
Antiinflamatório 3,8
Antialérgico/Anti-histamínico 7,7
Descongestionantes nasais/Vasoconstrictores nasais 6,4
Antiespasmódico 6,4
Outros 6,4

Tabela 4: Classes terapêuticas mais utilizadas na automedicação das crianças, antes da 
internação, pelos acompanhantes e/ou responsáveis.

As classes terapêuticas mais utilizadas pela automedicação, reladas acima, como 
os analgésicos/antipiréticos são medicamentos de venda livre, e podem ocasionar 
diversas consequências, como: reações de hipersensibilidade, anemia, hemorragias 
digestivas, úlceras gastroduodenais, dentre outros (SOUZA et al., 2010). Além dos 
riscos relatados acima, o alívio momentâneo dos sintomas pode mascarar a doença 
de base e consequentemente agravá-la, isto explica o que foi relatado por 71,4% dos 
pediatras que participaram desse estudo.

Das causas (doenças) que levaram à automedicação, está, em primeiro lugar, a 
febre (26%), seguidas de afecções respiratórias (15,6%) e resfriados/gripes (9,4%). 
Estes resultados ajudam a explicar que a febre é o primeiro sintoma a surgir frente a um 
quadro clínico inespecífico, as afecções respiratórias são as doenças mais frequentes 
durante a infância, pois o sistema imunológico ainda está em desenvolvimento. Telles 
Filho et al., (2013) em seu estudo constatou que 29 pessoas também relataram a febre 
como a principal queixa motivadora da automedicação.

Sintomas/doença %

Febre 26,0
Infecções respiratórias 15,6
Gripe/Resfriado 9,4
Vômito 7,3
Diarreia 6,2
Alergias 5,2
Afecções gastrointestinais 4,2
Infecção/Inflamação de garganta 3,1
Infecção inflamação de ouvido 2,1
Cefaleia 1,1
Outros 19,8

Tabela 5: Sintomas/doença que a criança apresentou antes da internação

Segundo o gráfico 3, 39,7% das crianças apresentou os sintomas por menos de 
uma semana antes de ser internada e 20,7% das crianças apresentou os sintomas por 
mais de 1 mês. Estes resultados sugerem que os responsáveis vinham automedicando 
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essas crianças esse tempo todo, até que não obtiveram êxito e resolveram procurar 
um serviço de saúde.

Gráfico 3: Período em que a criança apresentou os sintomas antes de ser internada.

A maioria dos entrevistados admite ter conhecimento dos riscos (46,6%) que 
os medicamentos utilizados na automedicação poderiam causar, mas mesmo assim 
automedicaram as crianças. Segundo Araújo et al. em 2014, uma forma de diminuir 
os riscos da automedicação seria suprir a população de mais informações sobre o 
uso racional de medicamentos, em especial dos isentos de prescrição médica (MIPs), 
assim como incentivar a população a procurar um profissional de saúde para resolução 
dos problemas, quando necessário. Ou seja, promover o uso racional e seguro de 
MIPs para o manejo de problemas de saúde autolimitados. Visto que, é inviável 
socioeconomicamente o atendimento médico para todos os sintomas da população.

Gráfico 4: Conhecimento dos responsáveis e/ou acompanhantes dos riscos que os 
medicamentos utilizados na automedicação poderia causar na criança.

Durante a internação, 55,2% dos entrevistados afirmaram que as crianças 
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estavam apresentando melhora dos sintomas/doença com o tratamento recebido no 
hospital durante a internação (Gráfico 5).

Gráfico 5: Melhora do quadro clínico das crianças, com o tratamento recebido no hospital, após 
duas semanas de internação.

A utilização de medicamentos com prescrição junto com a automedicação, neste 
estudo, foi de 32,8%. Além disso, 71,4% dos Pediatras entrevistados declararam que 
nem sempre o paciente relata que está se automedicando. Estes resultados sugerem 
que, essa associação e também a omissão ao profissional prescritor pode causar 
interações medicamentosas e consequentemente levar a efeitos indesejáveis e 
perigosos, podendo causar danos irreversíveis ao organismo, uma vez que as interações 
medicamentosas podem ser de difícil diagnóstico, pois cada organismo reage de um 
modo diferente diante do tratamento medicamentoso. As interações podem tanto 
potencializar o efeito de um medicamento, levando a quadros de toxicidade, como 
também promover a redução dos efeitos e, quanto maior o número de medicamentos, 
maior o risco de interação (OLIVEIRA; GOMES; SILVA , 2013).

Gráfico 6: Utilização de medicamentos com prescrição médica antes da internação.
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Além das entrevistas realizadas com os acompanhantes e/ou responsáveis, 
foram aplicados questionários com os Pediatras da Ala Pediátrica do HULW. De treze 
pediatras que pertencem a Ala Pediátrica, sete (53,9%) participaram deste estudo. 

De acordo com 71,4% dos Pediatras entrevistados, a automedicação antes 
da internação pode mascarar os sintomas e consequentemente agravar a doença. 
Entretanto, 28,6% acreditam que a automedicação pode ajudar no tratamento, 
melhorando os primeiros sintomas (Gráfico 8). 

Gráfico 7: Influência da automedicação no tratamento das crianças internadas, segundo a 
opinião dos Pediatras.

Cerca de 71,4% dos Pediatras relataram que nem sempre são informados, pelos 
responsáveis das crianças, sobre a automedicação praticada por eles nestas crianças 
antes delas serem internadas (Gráfico 9).

Gráfico 8: Frequência da automedicação relatada pelos pacientes aos Pediatras.

O medicamento utilizado pelos responsáveis, através da prática da automedicação 
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nas crianças, ás vezes, está de acordo com a doença apresentada por elas, conforme 
85,7% dos Pediatras (Gráfico 9).

Os Pediatras relataram que os medicamentos utilizados pelos pacientes 
na automedicação às vezes (85,7%) está de acordo com a doença apresentada, 
provavelmente em decorrência do paciente ter apresentado os mesmos sintomas já 
apresentados anteriormente ou pelo “conhecimento” adquirido na doença anterior que 
o levou a comprar o mesmo medicamento. Outros Pediatras declararam que não dá 
para afirmar (71,4%) se o agravamento do quadro dos pacientes está associado à 
automedicação. 

Gráfico 9: Frequência do uso dos medicamentos, pela prática da automedicação, escolhido de 
forma correta para a doença apresentada pela criança, segundo os Pediatras

No gráfico 10, observa-se que 71,4% dos Pediatras alegaram que não dá para 
afirmar que a automedicação, antes da internação, levou ao agravamento do quadro 
apresentado pela criança.

Gráfico 10: Agravamento do quadro apresentado pelo paciente em consequência da 
automedicação, de acordo com os Pediatras.

Todos os Pediatras que participaram da pesquisa não responderam de forma 
adequada quais os sintomas apresentados pelas crianças poderiam estar relacionados 
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ao agravamento do seu quadro provocado pela automedicação antes da internação.

4 | 	CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos nesse estudo, conclui-se que há uma prevalência 
muito grande de automedicação em crianças com analgésicos/antipirético. Logo, isso 
demonstra a necessidade de promover o uso racional de medicamentos, pois a classe 
terapêutica mais utilizada trata-se de medicamentos isentos de prescrição e que, sem 
o aconselhamento de um profissional habilitado, pode trazer danos a saúde, como 
mascarar os sintomas e consequentemente agravar a doença. 

Dessa forma, o Farmacêutico tem um papel imprescindível, praticando com mais 
ênfase a atenção farmacêutica, o que torna a farmácia um ambiente de promoção e 
saúde e não apenas de comércio. 

Além disso, é necessário realizar outros estudos com os profissionais de 
saúde acerca da automedicação, pois este tema ainda é tratado por muitos com 
insignificância. De modo que, todos os profissionais de saúde devem ter como principal 
objetivo promover uma melhora qualidade de vida da população e o uso racional de 
medicamentos.
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